
Luís Eduardo foi muito felicitado por sua habilidade 

Luís Eduardo, a voz"' 
de Collor na votaçã« 

I 7 .  

BRASÍLIA — A vitória do Gol:`;'" 
verno na votação da política 
larial rendeu ao deputado Luí% 
Eduardo Magalhães (PFL-BA)1« 
credibilidade na bancada govetu4f' 
nista e elogios do presidente Fett)3? 
nando Collor e do ministro-cher04`t) 
da Secretaria de Governo, Jorge\ ,?1: 
Bornhausen. Como líder do bló-
co de sustentação do Palácio do 
Planalto, o deputado arregimerip' -:- 
tou os votos que garantiram 
quadrimestralidade do salário-
mínimo no seu partido, acalmou, 
os ânimos no PDC e PTB e mon-
tou uma estratégia que, desde as 
11h, assegurava a vitória. 

Em permanente contato com a 
assessoria de Bornhausen, que 
passou a quarta-feira afônico, 
Luís Eduardo foi a voz do Gover-
no. Horas antes da votação, 
quando o quorum de 431 reco-
mendava iniciar a votação, o de-
putado tinha certeza da vitória e 
conhecia a posição de cada um. 
Sabia que oito dos 89 parlamen-
tares do PFL estariam ausentes. 
Além do reforço dos governado-
res e dos vice-líderes, ele mobili-
zou ministros e pôs no circuito o 
presidente do Banco do Brasil, 
Lafaiete Torres. 

Para conquistar os votos da 
bancada paraense do PMDB 
Luís_ Eduardo acionou o minis 
tro Angelo Calinon de Sá, da Se, 
cretaria de Desenvolvimento Re-
gional, que acertou com o gover'-,  
nador Jáder Barbalho (PA) 
apoio de cinco peemedebistas. 0.'3 
argumento foi o mesmo usad+1,2 
junto às bancadas governistas: aco, 
bimestralidade arrasaria as fiel' 
nanças dos estados. 

Com o líder do Governo, Hurii-,,N 
berto Souto, Luíz Eduardo có.;: 
mandou uma operação exaustiva'; 
para reverter a influência que o4-:, 
partidos de oposição começavaiii 
a disseminar na base governistãi;. - % 
Alegaram que, como Collor ir 
vetar a bimestralidade, os dep 
tados não deviam se desgastai 
votando contra o Governo. 


